OS DOIS AMIGUINHOS 

          Certa vez, um filhote de tigre que havia perdido a mãe foi adotado por uma garça, que o criou com o mesmo carinho e desvelo que dedicava ao seu próprio filho. E assim as duas pequenas criaturas cresceram lado a lado como duas crianças peraltas, fazendo suas traquinagens mas sem jamais brigarem uma com a outra, porque estavam unidas por forte amizade. 

          Até que em um certo dia, outra garça veio morar perto deles, que já haviam crescido e se tornado grandes. Essa nova vizinha era uma criadora de casos violenta e arbitrária, tanto que foi chegando e provocando o maior rebuliço com a garça jovem, que ao se sentir ameaçada gritou chamando seu irmãozinho tigre. Este veio correndo, e num impulso irreprimível engoliu a garça encrenqueira, só deixando dela, como lembrança, um punhado de penas. Acontece que o tigre adolescente havia sido criado como vegetariano, e a nova comida agradou em cheio o seu paladar. Certamente foi por isso que ele se voltou para a sua irmã de criação e disse com a boca já cheia de saliva: 

          - Eu te adoro, minha irmãzinha garça. 

          E a engoliu como sobremesa. 

          Moral da história: O que a natureza faz, ninguém desfaz. 
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